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Resumo. A modalidade de Educação a Distância (EaD) vem crescendo e ganhando força no meio acadê-
mico e governamental. Várias instituições de ensino, entre elas o Instituto Federal do Ceará (IFCE), par-
ticipam dos programas de oferta de cursos a distância promovidos pelo Ministério da Educação (MEC).
Dentro dos diversos eixos que compõem a estrutura da EaD, temos a produção e a oferta dos materiais
didáticos elaborados pela equipe multidisciplinar da Diretoria de Educação a Distância do IFCE. Para
a oferta das disciplinas, a equipe utiliza a Matriz de Design Educacional (Made), documento que com-
põe o cenário de planejamento das disciplinas de todos os cursos da Diretoria. O objetivo deste artigo
é apresentar uma proposta de desenvolvimento de um Sistema Informatizado para o Planejamento de
Disciplinas em Educação a Distância. O desenvolvimento desse sistema conta, além de todos os pro-
cessos pedagógicos entrelaçados ao documento, com a incorporação das tecnologias PHP, Java script,
HTML e Mysql como sistema de gerenciamento do banco de dados. Compreendendo-se a complexidade
que norteia os processos de gestão da informação, planejamento e desenvolvimento de atividades para a
modalidade a distância, a incorporação de um sistema que agregue o máximo de informações e permita
aos usuários a localização rápida e fácil das informações desejadas contribuirá para solucionar possíveis
entraves comunicacionais e de perda de dados. Além disso, após as homologações, essa solução poderá
ser divulgada e compartilhada com os cursos da modalidade presencial da própria instituição ou de outras
instituições que também fazem uso do ensino a distância, esses regidos pela Portaria 4.059/2004.

Palavras-chaves: Educação a Distância. Planejamento em EaD. Matriz de Design Educacional.

Abstract. The modality of distance education (DE) has been growing and gaining momentum in aca-
demic and governmental environment. Various educational institutions, including the Federal Institute
of Ceará (IFCE), participate in the provision of distance learning courses promoted by the Ministry of
Education (MEC). Within the various axes that make up the structure of DE, we have the production and
supply of educational materials developed by the multidisciplinary team of the Directorate of Distance
Education from the IFCE. For the provision of disciplines, the team uses the Educational Design Matrix
(Made), a document that makes up the scenario of the planning of disciplines for all courses of the Di-
rectorate. The objective of this paper is to present a proposal for developing a Computerized System for
Planning Disciplines in Distance Education. The development of such system has, in addition to all the
pedagogical processes intertwined with the document, the incorporation of PHP, Java Script, HTML and
MySQL technologies as a database management system. Understanding the complexity that drives the
processes of information management, planning and development of activities for the distance mode, the
incorporation of a system that aggregates the maximum information and allows users to quickly and ea-
sily locate the wanted information will contribute to solve possible communication barriers and potential
data loss. Moreover, after approvals, this solution might be disseminated and shared with classroom-
based programs of the same institution or other institutions that also make use of distance education,
governed by the Decree 4.059/2004.

Keywords: Distance Education. Planning in DE. Educational Design Matrix.
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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a modalidade de educação a distância (EaD)
vem crescendo e ganhando força no meio acadêmico e
governamental. No Censo EaD, realizado em 2012, o
número de brasileiros que utilizavam o ensino a distân-
cia ultrapassou os 5,5 milhões de alunos matriculados.
Com o intuito de atender à crescente demanda por for-
mação e a procura por vagas em cursos de níveis superi-
ores, cada vez mais instituições são credenciadas junto
ao Ministério da Educação (MEC) para oferta de cursos
na modalidade EaD. Entre elas, está o Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).

O IFCE é participante do Sistema Universidade
Aberta do Brasil (UAB) e desenvolve três cursos supe-
riores a distância: Licenciatura em Matemática; Licen-
ciatura em Educação Profissional; e Tecnologia em Ho-
telaria. Dentre sua experiência em educação a distân-
cia, desenvolve nove cursos do e-TEC (Programa Es-
cola Técnica Aberta do Brasil), sendo cinco de nível
técnico (Segurança do Trabalho, Informática, Eletro-
técnica, Redes de computadores e Edificações); quatro
de nível médio dentro do Programa Nacional de Valori-
zação dos Trabalhadores (Profuncionário), em parceria
com a Secretaria de Educação Básica (SEB); um curso
de Aperfeiçoamento em Docência da Educação Profis-
sional e uma especialização em Turismo e Hospitali-
dade, esses em parceria com a SETEC/MEC. O IFCE
também atua fortemente na pesquisa, inovação e desen-
volvimento de ferramentas tecnológicas e pedagógicas
para o uso nos cursos presenciais e a distância.

Dentro dos diversos eixos que compõem a estru-
tura da modalidade a distância, temos a produção de
material didático. Essa produção está diretamente re-
lacionada ao trabalho de uma equipe multidisciplinar
composta por professor conteudista, designer instrucio-
nal (DI)1, revisor, diagramador impresso2, diagramador
web3, entre outros.

Norteada pelos Referenciais de Qualidade do MEC,
cada instituição desenvolve sua produção didática, bus-
cando seu próprio modelo. Como não poderia ser di-
ferente, o IFCE, através da Diretoria de Educação a
Distância (DEaD), conduz sua produção de conteúdo
criando e desenvolvendo seus próprios modelos e docu-
mentos para elaboração e disponibilização desses mate-
riais através dos recursos didáticos digitais, via Internet.

Dentre os documentos mencionados acima, destaca-

1Profissional responsável pela análise, design, desenvolvimento,
implementação e avaliação do conteúdo para uma linguagem que se
adeque aos cursos a distância (FILATRO, 2004).

2Profissional responsável pela criação e disponibilização de uma
disciplina em formato de livro.

3Profissional responsável pela criação e disponibilização de uma
disciplina no AVA.

se a Matriz de Design Educacional4(Made). Ela foi cri-
ada em 2009 no intuito de organizar, planejar e sistema-
tizar uma disciplina realizada pelo professor-formador,
de modo que as informações contidas na Made possam
direcionar a equipe de diagramadores web na postagem
e configuração de uma disciplina no Ambiente Virtual
de Aprendizagem (AVA).

Atualmente, a Matriz é desenvolvida com o auxílio
de editores de textos, ficando o acesso limitado às pes-
soas responsáveis pelo seu preenchimento. Há também
uma maior demanda de tempo com upload e download
do arquivo.

Nesse sentido, apresenta-se uma proposta de desen-
volvimento de um Sistema Informatizado da Matriz de
Design Educacional, a fim de que ele possa executar o
compartilhamento dos documentos com todos os usuá-
rios envolvidos nas disciplinas, de forma fácil e acessí-
vel, otimizando os prazos, agilizando a confecção de
atividades e avaliações, possibilitando o controle das
versões que ficarão armazenadas no Banco de dados do
sistema.

2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Ao se pensar em educação, é evidente que esta não
pode estar à margem de usufruir o potencial proporci-
onado pelo uso das Tecnologias da Informação e Co-
municação (TICs) na elaboração e divulgação dos ma-
teriais desenvolvidos no meio escolar. Nesse sentido,
evidenciam-se constantes investimentos governamen-
tais em projetos de cunho tecnológicos, ou seja, em que
façam uso das TICs em prol do processo de ensino e
aprendizagem, bem como na formação inicial e conti-
nuada de docentes e profissionais da área educacional.

Para atingir seus objetivos, no campo da formação
de professores, o Governo tem investido massivamente
em cursos de nível superior a distância, nas diversas
áreas de ensino, no intuito de atender à demanda de
profissionais capacitados. Para a implantação da moda-
lidade de ensino a distância, no âmbito das universida-
des públicas, fortes investimentos são imprescindíveis,
não só na aquisição de equipamentos tecnológicos, mas
também especialmente na formação intensiva dos pro-
fissionais da educação.

O Governo Federal, reconhecendo nessa modali-
dade a oportunidade de atender a um grande número
de profissionais, regulamentou pelo Decreto no 5.622,
de 19 de dezembro de 2005, a modalidade de Educação

4Autores como Filatro adotam a nomenclatura Matriz do Design
Instrucional por estar associada ao termo inglês Design instrucional
(DI). No Catálogo Brasileiro de Ocupações, o termo DI é chamado
de Design Educacional (DE). Desta forma, o documento apresentado
neste estudo será denominado de Matriz do Design Educacional.
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a Distância em todo território nacional. Conforme esse
decreto,

caracteriza-se a educação a distância como
modalidade educacional na qual a mediação
didático-pedagógica nos processos de ensino
e aprendizagem ocorre com a utilização de
meios e tecnologias de informação e comu-
nicação, com estudantes e professores desen-
volvendo atividades educativas em lugares ou
tempos diversos (BRASIL, 2005, p. 1).

Em uma ação de consolidação da EaD no Brasil,
em 8 de junho de 2006, foi criado o Sistema Univer-
sidade Aberta do Brasil (UAB), cujo objetivo central é
promover a expansão e interiorização de cursos e pro-
gramas de educação superior no País (BRASIL, 2006).
Apoiada pelo uso intensivo das TICs, essa ação busca
proporcionar a formação de profissionais em variadas
regiões do Brasil e possibilitar o acesso a um ensino
superior público e gratuito.

Com o intuito de expandir o ensino nos diversos ní-
veis para o todo o Brasil, o Governo Federal, em 8 de
junho de 2007, por meio da Resolução no 1, estrutura a
oferta de cursos de pós-graduação lato sensu na modali-
dade a distância. Segundo o Artigo 6o dessa resolução,
os cursos somente poderão ser oferecidos por institui-
ções devidamente credenciadas pela União.

Em continuidade ao projeto de expansão do ensino
por meio da EaD, em 12 de dezembro de 2007, por
meio do Decreto5 no 6.301, institui-se o Sistema Escola
Técnica Aberta do Brasil, que tem como objetivo o de-
senvolvimento da educação profissional e tecnológica,
bem como a ampliação e democratização do acesso aos
cursos públicos e gratuitos no país. As Instituições de
Ensino Superior (IES) que desejarem ofertar cursos téc-
nicos a distância devem percorrer os mesmos trâmites
burocráticos do Sistema UAB.

Decorrente da oferta de cursos pelas IES, surgem
outras demandas que devem ser expressamente descri-
tas no Projeto Político Pedagógico dos cursos na moda-
lidade a distância. Essas demandas tomam como ponto
de partida para execução os itens elencados nos Refe-
rencias de Qualidade para a Educação a Distância.

Dentre os elementos destacados nos referenciais,
quanto à criação de um curso na modalidade a distância,
temos “(i) concepção de educação e currículo; (ii) siste-
mas de comunicação; (iii) material didático; (iv) avali-
ação; (v) equipe multidisciplinar; (vi) infraestrutura de
apoio; (vii) gestão acadêmico-administrativa; (viii) sus-
tentabilidade financeira” (BRASIL, 2007b, p. 8).

5Revogado pelo Decreto no 7.589 de 26 de outubro de 2011.

Observa-se que a gerência de um curso a distân-
cia depende do bom funcionamento de cada item apon-
tando anteriormente e todos eles devem estar elucida-
dos no modelo pedagógico da IES. Assim como no en-
sino presencial, cada instituição possui um modelo pe-
dagógico desenhado e definido. Na modalidade a dis-
tância, é essencial a delimitação das diretrizes didático-
pedagógicas para estruturação desse modelo.

Na construção desse modelo voltado para a EaD,
cada instituição de ensino precisa ponderar o uso das
Tecnologias de Informação e Comunicação nos mais
diferentes eixos do processo de desenvolvimento de
seus cursos. Além disso, precisam-se considerar to-
dos os aspectos que envolvem essa ação. Nesse sen-
tido, (BEHAR, 1999, p. 25) destaca, como aspectos es-
senciais no que concerne à estruturação de um modelo
pedagógico, os “aspectos organizacionais; o conteúdo -
objeto de estudo; os aspectos metodológicos; e os as-
pectos tecnológicos”.

Diante desse contexto, é emergente que cada insti-
tuição desenvolva seu modelo pedagógico respaldado
em elementos que tomem por base os pontos elencados
anteriormente, bem como outros que visem atender às
suas necessidades. Pensando nessa ação de construção
de um modelo, é importante destacar o “conteúdo” a ser
disponibilizado nos materiais didáticos dos cursos ofer-
tados a distância. Esse elemento, indispensável para o
desenrolar de uma disciplina e/ou curso em EaD, per-
passa por diversos processos, quer sejam durante sua
produção, quer sejam durante sua oferta.

Na produção de material didático, por exemplo, o
conteúdo passa pelo trabalho conjunto de uma equipe
multidisciplinar que, por sua vez, depende de profissio-
nais especialistas que trabalhem colaborativamente para
a elaboração e criação dos materiais para as diferentes
mídias (MOREIRA, 2008).

Na oferta da disciplina, o conteúdo já produzido
servirá de base para a construção de outros elementos,
como atividades, avaliações, áudios, vídeos, entre ou-
tros. Todos esses itens conduzirão os docentes à estru-
turação de seus planejamentos didáticos, assim como à
definição das estratégias pedagógicas adequadas para a
compreensão do conteúdo pelo discente.

3 PLANEJAMENTO EM EDUCAÇÃO A DIS-
TÂNCIA

As atividades inerentes ao ser humano, sejam elas de
caráter formal ou informal, estão relacionadas à execu-
ção de uma ação: o planejamento. Segundo o dicioná-
rio (HOUSSAIS; VILLAR; FRANCO, 2009, p. 582),
planejamento significa “elaboração de plano; progra-
mação, organização prévia”.
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Dessa maneira, planejar é uma atividade que me-
rece, de seu planejador, um olhar atento e em constante
processo reflexivo. Não se pode afirmar que, ao ela-
borar um planejamento, este seja definitivo. Contudo,
é preciso analisá-lo, verificando sua adequação ao con-
texto empregado, e o (re)estruturando sempre que ne-
cessário (BEHAR, 1999).

No planejamento educacional, compreende-se a
existência de diferentes níveis: “a) no âmbito dos Sis-
temas e de Redes de Ensino; b) no âmbito da Unidade
Escolar; c) no âmbito das atividades de ensino”(SILVA,
2009, p. 11). Assim, pensar o planejamento é refletir
sobre sua construção e execução nos diversos setores
da sociedade e esta tarefa não deve estar dissociada do
contexto educativo.

No Brasil, a execução das ações no campo educacio-
nal, assim como em outros setores, está pautada previa-
mente no planejamento para elaboração de documentos,
decretos e leis em prol do desenvolvimento educacio-
nal, tendo sido constante o debate nos meios acadêmico
e governamental. Um exemplo disso foi a criação do
Plano Nacional de Educação (PNE), que busca promo-
ver, através de um conjunto de diretrizes, ações volta-
das para a organização e o funcionamento das entidades
educacionais, públicas e privadas, em todo território na-
cional.

O PNE ressalta que o ensino mediado pelas Tecno-
logias de Informação e Comunicação (TIC) é um vali-
oso instrumento para promoção do processo de ensino
e aprendizagem, no entanto as tecnologias são apenas
elementos auxiliares, servindo como instrumentos pe-
los quais professores e alunos poderão manter sua co-
municação e promover as interações necessárias ao pro-
cesso educacional.

Pensando nisso, durante a criação do Projeto Polí-
tico Pedagógico, para um curso a distância, é preciso
considerar a presença das tecnologias como meio pelo
qual se darão todas as interações entre os sujeitos e tam-
bém no desenvolvimento das ações pedagógicas ineren-
tes à execução dos cursos.

Junges, Povaluk e Santos (2009) destacam que a
elaboração de um planejamento requer um olhar cui-
dadoso sob todas as ações envolvidas, desde a con-
cepção até a implementação dos cursos ou programas.
Ainda segundo os autores, a complexidade do plane-
jamento em educação a distância envolve a aborda-
gem de quatro dimensões: “dimensão conceitual; di-
mensão didático-pedagógica; dimensão administrativa
e dimensão de autorregulação. O bom êxito dos cur-
sos/programas de EaD depende da elaboração prévia
dessas dimensões e da necessária integração” (JUN-
GES; POVALUK; SANTOS, 2009, p. 3).

A partir dessa reflexão, percebe-se a necessária e
significativa importância da atuação de cada dimensão
para o encadeamento e desdobramento das ações pla-
nejadas, buscando relacioná-las à estrutura que compõe
um projeto em EaD. Ao pensar na oferta de discipli-
nas propriamente dita, destaca-se a dimensão didático-
pedagógica, por estarem presentes nessa dimensão os
elementos centrais relacionados ao processo de ensino
e aprendizagem.

É imprescindível que os atores, em especial o pro-
fessor que atua em cursos na modalidade a distância,
se apropriem não somente das tecnologias digitais, mas
busquem compreender as relações que existem entre o
conteúdo e o tipo de mídia para melhor disponibilizá-
lo, objetivando a promoção da aprendizagem dentro do
espaço de aula virtual.

Nesse sentido, no planejamento do processo de en-
sino e aprendizagem para disciplinas na modalidade a
distância, o professor precisa considerar os seguintes
aspectos: quais conteúdos serão utilizados; como se
dão as relações entre aluno/conteúdo/professor; como
se dará o processo avaliativo; e quais estratégias peda-
gógicas devem ser utilizadas para promover as intera-
ções (SCHNEIDER; URBANETZ, 2010).

Existem outros níveis de planejamento que antece-
dem a oferta das disciplinas em EaD: o planejamento da
equipe de tutoria na seleção do corpo docente que fará a
gestão das disciplinas no Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem; da equipe Multidisciplinar, na composição dos
materiais didáticos digitais e impressos; da equipe téc-
nica, na seleção e elaboração das mídias para disponi-
bilização dos conteúdos aos alunos; e, por último, dos
próprios discentes, ao organizarem seus horários para a
realização do curso e o acompanhamento das discipli-
nas no AVA.

Em EaD, toda essa articulação ocorre de forma sis-
têmica e em um momento bem anterior à execução do
curso, já que delimitar todas as ações é uma tarefa im-
prescindível para o sucesso de qualquer curso, seja a
distância ou presencial.

4 MATRIZ DO DESIGN EDUCACIONAL -
MADE

No atual contexto de oferta dos cursos a distância, os
elementos determinantes do processo de ensino e apren-
dizagem precisam estar claramente definidos. Isso de-
correrá de uma atividade anterior, ou seja, da realização
de um planejamento. Assim como no ensino presen-
cial, a educação a distância necessita da construção de
documentos referenciais e diretrizes que delimitem seu
pleno desenvolvimento.
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Por se tratar de uma modalidade em constante cres-
cimento no cenário brasileiro, muitos modelos didático-
pedagógicos encontram-se em fase de elaboração. Cada
instituição de ensino que oferta cursos/disciplinas na
modalidade a distância é responsável pela elaboração
de seus próprios documentos, o que lhe confere autono-
mia na criação e, ao mesmo tempo, garante a possibi-
lidade de atribuir a esses instrumentos a identidade da
própria IES.

Diante disso, emerge, no contexto dessa pesquisa, o
documento de planejamento Matriz do Design Educa-
cional (Made). A elaboração, planejamento e desenvol-
vimento da Made adotam como preceitos os elementos
da Engenharia Pedagógica (EP). Este termo foi criado
por Paquette (2002) para explicar os processos da enge-
nharia de sistemas de aprendizagem.

Paquette (2002, p. 107) define EP como “um mé-
todo de apoio à análise, ao Design, à implementação
e ao planejamento da difusão dos sistemas de apren-
dizagem, incorporando as concepções, os processos e
os princípios do Design pedagógico, da engenharia de
software e da engenharia cognitiva.”6

Na visão desse autor, a Engenharia Pedagógica pro-
vém das seguintes fases: análise das necessidades de
aprendizagem; identificação e estruturação dos conhe-
cimentos e competências; concepção das atividades e
dos espaços de aprendizagem; mídias ou reutilização
de recursos; escolha de um modelo de difusão de ati-
vidades e dos recursos; integração em uma plataforma
para o início do curso ou de um evento de aprendizagem
(PAQUETTE, 2004).

Filatro (2008) ressalta que, através da Matriz do De-
sign Educacional7, é possível definir as atividades, ob-
jetivos, conteúdos e ferramentas para a execução das
atividades, descrever o processo avaliativo, determinar
o prazo de cada atividade e definir de que forma es-
sas atividades ficarão melhores distribuídas no Ambi-
ente Virtual de Aprendizagem (AVA).

Tomando como base o documento apresentado por
Filatro (2008), na Figura 1, a equipe pedagógica da
Diretoria de EaD do IFCE sentiu a necessidade de
reajustá-lo, a fim de atender às especificidades dos
seus cursos. Ressalta-se que a matriz criada pela
DEaD/IFCE vai além da proposta de Filatro, pois con-
sidera toda a dinâmica do processo didático da oferta
das disciplinas e/ou cursos ofertados pela Diretoria.

No modelo proposto pela DEaD/IFCE, há um de-

6Tradução nossa.
7Autores como Filatro adotam a nomenclatura Matriz do Design

Instrucional por estar associada ao termo inglês Design instrucional
(DI). No Catálogo Brasileiro de Ocupações, o termo DI é chamado
de DE (Designer Educacional). Desta forma, optou-se por denominar
de Matriz do Design Educacional.

Figura 1: Elemento da Matriz de Design Instrucional. Fonte: Filatro
(2008)

talhamento de todos os elementos inerentes ao plane-
jamento de uma disciplina, seguindo o modelo peda-
gógico definido pelo IFCE. A Matriz é composta pelos
seguintes tópicos:

1. Dados gerais: apresentam-se dados referentes à
ementa, aos objetivos (geral e específico), ao
público-alvo e às informações acadêmicas. Esta
última contempla a carga horária, médias, datas de
início e fim da disciplina e equipe pedagógica e
técnica envolvidas na execução da disciplina.

2. Tutores de interação: apresenta-se nome, polo, e-
mail e telefone dos tutores a distância (que acom-
panharão os alunos no AVA) e dos tutores pre-
senciais (que darão suporte aos alunos no polo de
apoio presencial).

3. Atividades curriculares da disciplina: descrevem-
se todas as atividades a distância detalhadas por
aula, bem como o período de duração de cada ati-
vidade, tipo de avaliação (sem nota ou escala LV8)
e peso de cada atividade (em porcentagem).

4. Encontros presenciais: descrevem-se as atividades
que ocorrerão no polo, com data e horário pré-
estabelecidos pela coordenação de curso.

5. Calendário: estabelece-se o calendário de execu-
ção da disciplina.

6. Referências bibliográficas: apresentam-se as indi-
cações bibliográficas referentes à disciplina e que
auxiliarão os alunos no desenvolvimento de suas
atividades.

Como é possível observar, nos tópicos enumera-
dos anteriormente dos elementos presentes na Matriz
de Design Educacional do IFCE, essa busca contempla

8Learning Vectors (LV) é um modelo de suporte e gerenciamento
à avaliação formativa concebido para automatizar o acompanhamento
qualitativo/quantitativo de alunos em Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem (AVA) (SALES; BARROSO; SOARES, 2012).
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todos os eixos norteadores para configuração de uma
disciplina no AVA. Entretanto, a preocupação do do-
cente no preenchimento desse documento deve ser na
organização didático-pedagógica das atividades, a fim
de promover um processo de aprendizagem significa-
tivo.

O preenchimento da Made ocorre semestralmente,
após a locação dos professores-formadores em suas
respectivas disciplinas, pela coordenação de tutoria de
cada curso. O quadro de professores lotados é repas-
sado à equipe de Designer Educacional (DE) que, por
sua vez, inicia o processo de orientação para a ela-
boração do planejamento das disciplinas. Cada DE é
responsável por contatar o professor-formador da dis-
ciplina em que esteja supervisionando e orientá-lo no
preenchimento da Made.

O preenchimento da Matriz perpassa por algumas
etapas, conforme serão apresentadas a seguir, na Figura
2.

Figura 2: Etapa de Produção da Made. Elaborada pela Autora

Na Figura 2, observa-se o fluxograma de construção
da matriz com as etapas e profissionais responsáveis por
sua execução. O fluxo de preenchimento da Made de-
pende, a priori, da submissão, pelas coordenações de

cursos, das listas de disciplinas a serem ofertadas, com
seus respectivos professores-formadores.

No primeiro momento, o designer educacional
(DE) contata o professor-formador enviando, via e-
mail, a Made (modelo no formato de texto) e os demais
materiais que compõem a disciplina (livro, Programa de
Unidade Didática e calendário).

No segundo momento, o professor-formador reali-
zará todas as correções e ajustes necessários nos docu-
mentos da disciplina, em especial fará o preenchimento
da Matriz, e devolverá ao designer educacional.

O terceiro momento pode percorrer dois cami-
nhos. No primeiro caminho, após análise pelo desig-
ner educacional, a Matriz é novamente encaminhada ao
professor-formador para reajustes e, posteriormente, o
formador retornará ao designer educacional para vali-
dação dos reajustes realizados. No segundo caminho,
a Matriz analisada e com poucos reajustes será enca-
minhada para o revisor que, após uma revisão, devolve
ao designer educacional. Este profissional analisa no-
vamente a Matriz, que pode ser devolvida ao professor-
formador ou encaminhada diretamente ao diagramador
web. Esta ação dependerá das colocações apontadas
pelo revisor.

Caso ocorra a primeira situação, o professor-
formador reajustará a Matriz e encaminhará novamente
para o DE, que realizará uma última análise e ajustará
todas as pendências. Feito isso, a Matriz será encami-
nhada ao diagramador web para configuração e posta-
gem dos materiais no Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem.

Caso ocorra a segunda situação, após os reajustes
finais, a Made será encaminhada diretamente para o di-
agramador web, que conduzirá a postagem no AVA.

5 SISTEMA MADE

A construção do sistema informatizado para planeja-
mento de disciplinas em EaD demandará o desenvol-
vimento de algumas etapas, entre elas a estruturação do
design, desenvolvimento do sistema propriamente dito,
a avaliação (testes) pelo usuário final e, por último, a di-
fusão através da capacitação dos profissionais que farão
uso do sistema.

A estruturação do design demanda a realização de
reuniões sistemáticas entre a equipe pedagógica e téc-
nica. O objetivo desses encontros é realizar o levanta-
mento de todos os requisitos que subsidiariam a cons-
trução do Sistema Made, a fim de repassar à equipe de
programadores os aspectos gerais do documento da Ma-
triz, como e por quem ele é utilizado no contexto da
DEaD/IFCE.
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Tabela 1: Resumo das funções dos usuários no Made. Fonte: Elabo-
rada pela autora.

Vale ressaltar que, para o desenvolvimento desse
sistema, é necessária, além de todos os processos pe-
dagógicos entrelaçados ao documento, a incorporação
de outras tecnologias, tais como o PHP (Hypertext Pre-
procesor), tecnologia já utilizada pelo Ambiente Virtual
Moodle; bem como o Java script; o HTML (HyperText
Markup Language) e o Mysql, como Sistema de geren-
ciamento do banco de dados. Embora neste trabalho a
compreensão dessas ferramentas não seja o ponto cen-
tral, é importante entender que o desenvolvimento de
um Sistema perpassa também pelo viés tecnológico.

Como visto na Figura 2, a elaboração do documento
da Matriz de Design Educacional perpassa por várias
etapas e conta com o trabalho colaborativo de professor-
formador, DE, revisor e diagramador web. Na Tabela 1,
são apresentadas as funções desses usuários e de outros
de caráter administrativo dentro do sistema.

Todos os usuários do sistema são previamente ca-
dastrados e o acessam com um login (CPF) e com uma
senha padrão. Para ter acesso ao sistema, o usuário re-
cebe as orientações através de seu e-mail, clica no link
encaminhado e visualiza a tela abaixo, conforme Figura
3 a seguir.

O professor-formador, designer educacional (DE) e
revisor são os atores responsáveis diretamente pela edi-
ção de uma Matriz. Nessa edição, o DE é o sujeito res-
ponsável pela gestão e finalização do documento. Essa
Matriz é criada pelo administrador do sistema, que faz a
vinculação de uma Matriz com os profissionais respon-
sáveis por sua produção.

Os menus de navegação de uma Matriz dentro do
sistema tomaram como base os menus já existentes na

Figura 3: Etapa de Produção da Made. Adaptada pela Autora.

versão da Matriz em formato de documento de texto.
Para a versão informatizada da Matriz de Design Edu-
cacional foi acrescentada a fase “Concluir etapa”. Esta
fase fica sob a responsabilidade do DE. Na Figura 4,
é possível visualizar esses menus. Os demais usuários
visualizam os menus de acordo com os seus perfis.

Figura 4: Menus de navegação da Matriz. Adaptada pela Autora.

Na Figura 5, é possível observar a edição do campo
“Ementa” de uma Matriz criada que, no exemplo, se re-
fere à disciplina de Matemática Básica 2. Ao inserir o
texto, o autor clica em “Salvar”, para que sua versão fi-
que registrada. À medida que os usuários realizam suas
alterações, as versões são salvas. Os menus “Calen-
dário”, “Mural” e “Referências” se utilizam do mesmo
formato de edição do menu “Geral”.

Os menus “Aulas” e “Encontros Presenciais” pos-
suem outra dinâmica para inserção e exclusão de uma
informação. A quantidade de aulas ou encontros inse-
ridos no campo variam de acordo com a carga horária
da disciplina, em que a proporção estabelecida é de 10h
para uma aula. Na Figura 6 a seguir, é possível observar
a lista de aulas configuradas para a disciplina exemplo,
e o usuário pode acrescentar mais aulas clicando no bo-
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Figura 5: Campo “Ementa”. Adaptada pela Autora.

tão “+ Aula”.

Figura 6: Menu “Aulas”. Adaptada pela Autora.

Na Figura 7, o usuário pode visualizar e conferir se
as porcentagens atribuídas nas atividades de cada aula
totalizam 100% e se os encontros presenciais, também,
totalizam 100%.

Figura 7: Menu “Percentual de Atividades a distância”. Adaptada
pela Autora.

O designer educacional é o ator responsável pela fi-
nalização da Matriz e envio ao diagramador web. Essa
etapa ocorrerá através do menu “Finalizar Matriz” e só
estará disponível para o designer quando o professor-
formador e o revisor da disciplina validarem suas etapas
dentro do fluxograma de produção da Made.

O sistema está em fase de testes. Após essa fase,
ele será disponibilizado para uso pelos profissionais que
atuam no IFCE, contribuindo para a gestão dos proces-
sos em EaD.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendendo a complexidade que norteia os proces-
sos de gestão da informação, planejamento e desenvol-
vimento de atividades para a modalidade a distância, a

incorporação de um sistema que agregue o máximo de
informações e permita aos usuários a localização rápida
e fácil das informações desejadas contribuirá para solu-
cionar possíveis entraves comunicacionais e de perda
de dados.

Outro ponto relevante será o acesso a um banco de
dados vasto de informações, com documentos que fo-
ram compartilhados e construídos pelos colaboradores
da instituição. Os professores-tutores terão acesso aos
conteúdos de forma ágil, pois, muitas vezes, eles só
têm esse conhecimento após o início da disciplina e não
conseguem preparar as aulas com antecedência e a qua-
lidade necessária.

Além disso, a nossa visão é que o Sistema Infor-
matizado da Matriz de Design Educacional atenderá às
necessidades dos profissionais que atuam na educação
a distância na Diretoria de EaD do IFCE. Após as ho-
mologações e com a maturidade do sistema, essa solu-
ção poderá ser divulgada e compartilhada com os cur-
sos da modalidade presencial da própria instituição ou
de outras instituições que também fazem uso do ensino
a distância regido pela Portaria 4.059/2004, de 10 de
dezembro de 2004, que orienta as Instituições de En-
sino Superior (IES) do Brasil a oferecerem até 20% da
carga horária total de seus cursos presenciais reconhe-
cidos, na modalidade semipresencial, utilizando tecno-
logias digitais (BRASIL, 2004).

Como perspectivas futuras, pretende-se realizar a
integração desse sistema ao Ambiente Virtual de Apren-
dizagem, possibilitando que, após a finalização do pla-
nejamento de uma disciplina, esta possa ser exportada
diretamente do sistema Made e ser automaticamente
configurada no AVA.
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